
LIÇÃO 02: A ESCOLHA QUE PREPARA O CAMINHO 

Texto Bíblico Base: Atos 1.12-26 

 

1. FUNDAMENTO TEOLÓGICO 

• A Doutrina da Providência e Soberania Divina: Esta lição explora a tensão entre a apostasia humana 

e o governo divino. A queda de Judas Iscariotes não é apresentada como uma falha no plano de Deus, 

mas como um evento previsto nas Escrituras que, embora trágico e culpável, foi integrado na economia 

da salvação. O fundamento teológico reside na convicção de que Deus é capaz de redimir o caos e a 

traição para manter a integridade de Suas promessas. 

• Eclesiologia e Normatividade Apostólica: O preenchimento da vaga deixada por Judas estabelece os 

critérios para o que chamamos de "testemunho apostólico". A Igreja não é uma democracia pura, nem 

uma autocracia carismática; ela é uma comunidade sob a autoridade da Palavra. A eleição de Matias 

fundamenta a necessidade de uma liderança qualificada, baseada em caráter histórico e fidelidade 

doutrinária, e não apenas em talentos administrativos. 

2. LEITURA DIÁRIA 

• Domingo: Sl 69.1-28 – O sofrimento do justo e a deserção do traidor 

• Segunda-feira: Sl 109.1-20 – O julgamento divino sobre o ímpio e o opositor 

• Terça-feira: Mt 26.14-25 – A anatomia da traição de Judas Iscariotes 

• Quarta-feira: Sl 16.1-11 – A herança e a sorte do fiel sob o cuidado de Deus 

• Quinta-feira: 1Tm 3.1-13 – Requisitos éticos e ministeriais para a liderança 

• Sexta-feira: Pv 16.1-33 – O controle soberano de Deus sobre a sorte e as decisões 

• Sábado: Ef 4.1-16 – A concessão de dons e ministérios para a edificação da Igreja 

 

3. INTRODUÇÃO: A Organização sob a Nuvem da Espera 

Muitas vezes, em nossa cultura eclesiástica de 2026, confundimos prontidão espiritual com ativismo 

desordenado. Temos a tendência de acreditar que "fazer algo" é sempre melhor do que "esperar em Deus". No 

entanto, após a experiência mística e transformadora da Ascensão, os discípulos não saíram imediatamente 

pregando pelas ruas de Jerusalém. Eles voltaram para o "cenáculo" (o andar superior) em obediência estrita à 

ordem de Jesus. 

Atos 1 nos mostra que o período de dez dias entre a subida de Cristo e a descida do Espírito não foi preenchido 

com ócio, mas com uma "espera ativa". Esta espera manifestou-se em duas frentes: oração unânime e 

organização administrativa. A Igreja precisava de uma estrutura interna sólida e de um colégio apostólico 

completo antes de enfrentar a explosão missionária do Pentecostes. 

O grupo dos Doze apresentava uma lacuna dolorosa. A ausência de Judas Iscariotes não era apenas uma 

questão numérica; era uma ferida aberta na integridade e no testemunho do grupo. Como a Igreja lida com o 

escândalo? Como ela se recompõe após a traição de um dos seus líderes mais próximos? Pedro, agindo como 

o porta-voz do grupo, não busca uma solução baseada em pragmatismo ou política de conveniência. Ele 



mergulha nas Escrituras para entender o que Deus estava fazendo. Esta lição ensina-nos que a organização da 

Igreja, a escolha de oficiais e o zelo pela ordem são, em si mesmos, atos de adoração e preparação para o 

mover sobrenatural. Se desejamos o poder de Deus (como veremos na lição 3), devemos primeiro zelar pela 

estrutura que Deus ordenou. 

 

4. EXPOSIÇÃO BÍBLICA 

I. A Comunidade em Oração e Unidade (v. 12-14) A jornada do Monte das Oliveiras até Jerusalém era curta 

— uma "jornada de sábado" (cerca de 900 metros), o limite permitido pela tradição judaica para não violar o 

descanso. Ao chegarem ao cenáculo, Lucas faz questão de listar os nomes dos apóstolos, mas acrescenta um 

detalhe crucial: "Todos estes perseveravam unânimes em oração". 

O termo grego homothymadon ("unânimes") ocorre 11 vezes em Atos e é a marca registrada da Igreja vitoriosa. 

Significa ter uma única mente, um único ímpeto. Não havia apenas os onze; havia as mulheres (que foram as 

primeiras testemunhas da ressurreição), Maria, mãe de Jesus, e Seus irmãos. Note que os irmãos de Jesus, que 

antes não criam n’Ele (Jo 7.5), agora estão integrados na comunidade de oração. Destaque Teológico: A oração 

não foi um "tapa-buraco" enquanto o Espírito não vinha. Foi a disciplina que forjou a unidade. Sem a oração 

persistente, o poder do Pentecostes teria encontrado um grupo fragmentado. A unidade é o pré-requisito para 

a recepção do poder. 

II. O Mistério da Iniquidade e a Necessidade da Reposição (v. 15-20) Pedro levanta-se no meio dos cerca 

de 120 irmãos. Este número é significativo; na lei judaica, 120 homens era o número mínimo para que uma 

comunidade pudesse ter o seu próprio conselho ou sinagoga. Pedro lida com o "problema Judas". Ele não 

minimiza a traição, mas a enquadra na soberania de Deus: "era necessário que se cumprisse a Escritura". 

Pedro cita dois Salmos (69 e 109) para justificar a substituição. Ele descreve o fim trágico de Judas no "Campo 

de Sangue" (Aceldama), mostrando que o desvio moral de um líder traz consequências devastadoras tanto para 

si quanto para o património da fé. Judas "comprou um campo com o salário da sua iniquidade" — uma ironia 

amarga para quem buscou lucro e encontrou a morte. Análise Exegética: O uso do termo episkope (v. 20 - 

"encargo" ou "bispo") para descrever o cargo de Judas mostra que a liderança é uma mordomia. Se o líder 

abandona o encargo, Deus levanta outro para assumir a supervisão. O número Doze precisava de ser restaurado 

para simbolizar que a Igreja é o novo Israel de Deus. 

III. Os Critérios Inegociáveis da Liderança (v. 21-23) Aqui encontramos a definição bíblica de um apóstolo. 

Pedro estabelece critérios objetivos que eliminam qualquer subjetivismo: 

1. Convivência Histórica: O candidato deveria ter acompanhado o grupo desde o batismo de João até a 

Ascensão. Não bastava ter "tido uma experiência com Jesus"; era necessário ter sido ensinado por Ele 

durante todo o Seu ministério terreno. 

2. Testemunho da Ressurreição: O foco central do ministério apostólico não era a gestão de recursos, 

mas a proclamação da vitória de Cristo sobre a morte. Destaque Teológico: Estes critérios mostram 

que o fundamento da Igreja é apostólico e histórico. Isso protege a Igreja de 2026 contra líderes que 



alegam "revelações novas" ou "apostolados modernos" que não estão ancorados na Palavra e no Jesus 

histórico. A liderança é validada pela sua fidelidade ao que Jesus fez e ensinou. 

IV. A Sorte e a Soberania Final do Senhor (v. 24-26) Dois homens são apresentados: José Barsabás 

(cognominado Justo) e Matias. Ambos preenchiam os requisitos. Como escolher entre dois homens 

qualificados? A Igreja faz o que sabe fazer de melhor: ora. A oração reconhece que só o Senhor "conhece o 

coração de todos". 

Eles lançaram sortes. É importante notar que este é o último registro de lançamento de sortes na Bíblia. No 

Antigo Testamento, este era um método legítimo de discernir a vontade de Deus (como o Urim e o Tumim). 

Após o Pentecostes, o Espírito Santo habitaria na Igreja, guiando-a através da iluminação da Palavra e do 

conselho mútuo. Conceito: O resultado (Matias) foi aceito sem contestação. Matias foi "contado com os onze 

apóstolos". Ele desaparece da narrativa logo depois, o que prova que o importante não era a fama de Matias, 

mas a restauração da ordem divina na Igreja. Deus valoriza a estrutura que Ele mesmo estabeleceu. 

 

5. PERGUNTAS DE ESTABELECIMENTO DE CONCEITO 

1. Conceito de Unidade: O grupo de 120 pessoas incluía apóstolos, mulheres e os irmãos de Jesus (que 

antes eram céticos). O que isto ensina sobre a capacidade da oração unânime de dissolver preconceitos 

e reconciliar famílias sob a autoridade de Cristo? Como a sua igreja pode aplicar o homothymadon 

hoje? 

2. Conceito de Providência: Pedro viu o cumprimento da Escritura até na traição de Judas. Quando um 

líder falha ou uma tragédia atinge a sua comunidade em 2026, você consegue enxergar o governo de 

Deus ou entra em desespero como se o plano divino tivesse falhado? Como a soberania de Deus 

protege a nossa fé contra escândalos humanos? 

3. Conceito de Qualificação: Matias e José eram "testemunhas da ressurreição". Se hoje avaliássemos 

os nossos líderes pelo critério de quanto eles realmente conhecem de Jesus e da Sua Palavra, em vez 

de carisma ou sucesso financeiro, o que mudaria na liderança da nossa igreja local? 

 

6. DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 

• A Pressa Pragmática: Vivemos num tempo onde queremos que a igreja cresça "para ontem". Atos 1 

nos convida a parar e organizar a casa. O desafio para a liderança em 2026 é entender que o tempo 

gasto em oração e na correta escolha de oficiais não é tempo perdido, mas o alicerce para o crescimento 

saudável. Uma igreja sem estrutura desaba sob o peso do crescimento. 

• O "Apostolado" Moderno: O mundo está cheio de pessoas que se autodenominam apóstolos. A lição 

de hoje nos dá a régua bíblica: o apostolado original foi um grupo fechado de testemunhas oculares 

que lançaram o fundamento. Nossa tarefa hoje não é "ser apóstolo", mas ser fiel à "doutrina dos 

apóstolos". O desafio é: a sua fé está baseada em fundamentos históricos ou em modismos espirituais 

passageiros? 

 



7. CONCLUSÃO E ATITUDE PRÁTICA 

Deus prepara o recipiente antes de derramar o conteúdo. A escolha de Matias e a oração no cenáculo foram a 

preparação do recipiente (a Igreja) para receber o conteúdo (o Espírito Santo). Sem a restauração dos Doze e 

sem a unidade na oração, o Pentecostes seria desperdiçado. 

• Atitude: Faça um exercício de "Zelo pela Ordem". Esta semana, observe como as decisões são 

tomadas na sua igreja local e ore especificamente pelos seus presbíteros e diáconos. Escolha um dia 

para jejuar pela integridade dos líderes da sua denominação, pedindo que o Senhor os guarde de 

"campos de sangue" e desvios morais. Além disso, estude a vida dos Doze Apóstolos e veja como Deus 

usou homens comuns, mas devidamente ordenados, para virar o mundo de cabeça para baixo. 

 

Nota ao Professor: Ao ensinar esta lição, evite focar apenas na curiosidade sobre "como as sortes eram 

lançadas". O foco central deve ser a submissão à autoridade de Deus e a confiança na Sua providência. 

Use o exemplo de Matias para mostrar que, na Igreja, o serviço é mais importante do que o destaque pessoal. 

Matias foi escolhido, serviu fielmente e não buscou os holofotes da história. Este é o verdadeiro espírito do 

obreiro cristão. 

 


